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Alfredo da Cunha PINHEÍRO* 

A helmintose & um dos fatores que mais afetam a produtivida 

de bovina em muitas regioes do mundo. 

Em bovinos de corte os efeitos das heimintoses gastrintesti 

nais se traduzem principalmente pelo menor ganho de peso, baixa conversao ali- 

mentar e frequentes mortes nos animais jovens. 

MANTOVANI & RESTANI (1977) constataram que as perdas econor 

micas, na Itália, pela helmintose gastrintestinal dos bovinos sao de 15% quan- 

do se estima sobre o animal vivo e de 25% quando se calcula sobre a carcaça. 

MCMULLAN (1977), na Nova Zelandia, em quinze experimentos , 

verificou um ganho medio de 46% no Índice de crescimento de bezerros de corte 

tratados com anti-helmíntico de largo espectro. Este aumento no ganho de peso 

produziu um retorno de 200% sobre o capital investido. 

BRYAN (1977) e CUMMINS et al. (1978) somente obtiveram ga- 

nhos significativos em quilos de peso vivo, quando os animais do lote Testemum 

nha e grupo tratados foram mantidos em campos separados. 

CUMMINS et al. (1978) observaram que, mesmo tratando os ani 

mais a cada quinze dias, não obtiveram vantagem no ganho de peso vivo com os 

vinos do mesmo potreiro; quando os animais ficaram separados foi constatada 

uma diferença superior de 45 kg por cabeça para os lotes iratados com anti-hel 

mínticos de largo espectro. 

Em Sao Paulo, SILVA et at. (1974, 1975, 1976) verificaram o 

efeito da aplicaçao de anti-heimínticos em bezerros laciantes e desmamados com 

levamisole oral «e injetavei. A medicação nao melhorou oc ganho de peso dos ani- 

mais tratados em comparação com o lote testemunha. Posteriormente , os mesmos 

autores constataram que no período das ãguas de novembro de 1974 a maio de 

1975, o tratamento anti-helmintico favoreceu os lotes tretados no ganho de per 

so vivo. 

Em Mato Grosso do Sul, MELO (1977) verificou um ganho favo- 

ravel de 15 kg de peso vivo por cabeça para cs animais tratados com tetramiso- 

ie mensalmente ou estrategicamente em quatro oportunidades. 

RAMOS & RAMOS (1978), em Santa Catarina, cbtiveram uma rela 

cão beneficio/custo de 15,67: 15,27 e 15,00 respectivamente quando os novilhos 

%* Pesquisador da UEPAE/Bagé-EMBRAPA - Bagé, RS.
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helmintico no ritmo de crescimento de terneiros mancjados em pastagem ar 

cial, e a amplitude de variação no ganho de peso vivo foi de 5,5 kg a 40,35 por 

cabeça de acordo com anti-heimintico empregado. 
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çoes para os bezerros, do desmame (/-8 meses de idade) ate os dcis anos 

4 

com produtos de largo espectro. Ainda segundo os dados de epidemiciogia, e 

5 conveniente uma alternancia de princípio ativo nos medicamentos empregados. Pa



ra o calculo de custo totai destes tratamentos foram usados anti-helminticos a 

base de levamisole injetavel* e de benzimidazole** uso oral. 

Para esta regiao o custo atual de quatro medicações de leva 

misole e de quatro tratamentos de benzimidazole para um bezerro criado em cam- 

po natural e de Cr$ 50,00, ou seja, Cr$ 6,25 por dose/cabeça. Levando-se em 

consideração que o preço do quilo do novilho de abate (outubro, 1979) e de 

Cr$ 33,00, chega-se à conclusão de que o custo total da medicação & de apenas 

1,5 kg de peso vivo. 

É oportuno referir que o benefício do controle não se res- 

tringe somente ao maior ganho de peso nos animais controlados, mas, & importan 

te acrescentar que uma taxa de 5-10Z de animais morre pela verminose, PINHEIRO 

(1970,79). Em se tratando de fêmeas, naturalmente que o benefício do controle 

infiui positivamente num maior número de novilhas para reposiçao de estoque de 

ventres. Neste caso ha um beneficio zootécnico (maior pressao de seleção) ha- 

vendo possibilidade também de se aumentar o número de ventres, e consequente- 

mente maior produção de bezerros, 

Para o calculo do beneficio com o controle de um rebanho po 

de-se utilizar, o metodo proposto por MORRIS (1978). Segundo este autor o bene 

fício ou retorno liquido do controle de uma doença parasitaria podera ser esti 

mado pela seguinte formula: 

benefício = (1+4)-(2+3) 

Nesta equação: 

1 = Retorno monetário adicional recebido pela adoção do procedimento de contro 

le, 

2 = Retorno monetario que nao vai se receber a curto prezo (como a redução do 

número de animais de descarte prematuro). 

3 = Custos adicionais devido ao processo de controle (medicamentos, mao-de-obra, 

manejo, etc.,). 

4 = Custos com mao-de-obra para vigilância de animais com parasitismo ou pre- 

dispostos a outras enfermidades. 

Vamos exemplificar, calculandce Custo e Benefício do contro- 

le em 100 bezerros, pelo metodo de MORRIS, com dados adaptados para esta tes 

gião: 

fi i Retorno monetario seria: 

30 kg/cabeça x 100 bezerros x Cr$ 33,00/kg peso vivo = Cr$ 99.000,00 

o
 N Custos adicionais devido ao processo de controle: 

8 doses/cabeça x Cr$ 6,25/dose x 100 bezerros = Cr$ 5.000,00 

Mao-de-obra: 2 homens para tratar 100 animais em 2 hs = 4 horas/homens «x 

Cr$ 8,75!/hora x 8 doses = Cr$ 280,00 

  

* Riperco! injetavel - Blemco/Cyanamid. Custo em 292.9.79 = Cr$ 96,00 £r/250ml 
** Thibenzole - Merck Sharp & Dohme Custo em 29.29.79 = Cr$ 560,00 bt/5 Its. 
* Baseado no salário mínimo regional 
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i =X de mortes/verminose (8) = 8 animais x Crê 5.000,00 = Cr$ 40.000,90 

4 = Mao-de-obra de vigilância devido ao parasitismo; um homem por uma hora/se- 

mana durante 14 meses (do desmame aos 24 meses) = 56 semanas = 56 x 

Cr$ 8,75 = Crê/hora = Cri 490,00 

O benefício seria = (1 + 4) - (2 + 3) 

Benefício = (Crê 99.000,00 + 490,00 + 40.000,00) — (5.000,00 + 280,00) 

Cr$ 134,210,00 

Então o benefício/cabeça com a teenciogia proposta é de 

Cr$ 1.342,21 ou 27Z de margem liquida (5.000 —- 100% 1.342,2 — x) 

Segundo dados fornecidos pela Secretaria da Agricultura do 

Rio Crande do Sul, o número de bezerros no Estado é aproximadamente de 2.000.000. 

Exirapolando-se o beneíício alcançado a níveis Estaduais teríamos um benefício 

total para o Rio Grande do Sul de cerca de Cr$ 2.684,420,000,00 - isto natural 

mente se iodo rebanho de bezerros fosse beneficiado com c controle da heiminto 

se, 

Outra forma de se avaliar o custo/benefício & acompanhar os 

iores de animais experimentais até o abate, e desse modo estimar o beneficio pe 

los pesos de carcaça de cada tratamento, de acordo com os preços diferenciados 

para cada faixa de peso. Com este metodo foi apresentado um trabalho por  PI- 

NHEIRO et ai. (1978) durante o XVI Congresso Brasileiro de Medicina Veterina- 

ria (Quadro 1). 

Observa-se pelo Quadro 1 que os benefícios obíidos com os 

diferentes esquemas de controle tiveram uma amplitude de variação de 4 a 16%, 

Entretanto, o tratamento i com 13% de benefício é o mais viável nas condiçoes 

atuais do Rio Crande do Sul. 

O benefício do controle deve sempre ser superior ao seu cus 

to, e basicamente devemos ter uma curva de função de produção em que cada medi 

cação no momento apropriado deve proporcionar um aumento de produção muito su- 

perior ao gasto com o tratamento. 

Finalizando, achamos cue seria prioritario que cada Estado 

da Federação tivesse o seu estudo epidemiologico, e a partir desses dados basi 

cos e indispensáveis claborar os esquemas ou sistemas estratégicos de controle 

que, segundo MELO (1978) sao aqueles tratamentos economicamente viáveis em 

determinadas epocas do ano, estabelecidos pela pesquisa”. 
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NS 

dosif. 
carcaça 

carcaça 
Recettê 

bruta 
% 

adicional 
relat. 

Doses 
Cr$/an. 

kg/care. 
Cr$/kg 

Cr$/an. 
Cr%/an. 

Cr$/an. 
% 

1 
8 

70,6 
174,4 

22,50 
3.924 

3.853 
97 

435,0 
13º 

2 
t0 

88,3 
175,0 

22,50 
3.937 

3.649 
97 

h31,0 
13 

3 
1h 

123,6 
178,0 

22,50 
3.915 

3.792 
95 

374,0 
1 

h 
18 

158,9 
169,0 

22,0 
3.118 

3,560 
89 

142,0 
b 

5 
28 

247,2 
179,0 

22,50 
h,027 

3.780 
95 

362,0 
10 

6 
36 

317,8 
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23,00 
4.273 

3.956 
100 

538,0 
16 

7 
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